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Resumo
A leptospirose é uma zoonose de grande impacto econômico na produção animal, caracterizada pela redu-
ção dos índices produtivos e reprodutivos dos plantéis de suínos afetados. O objetivo do presente estudo 
foi verificar a ocorrência de anticorpos anti-Leptospira spp. e seus sorovares em 96 amostras de soro san-
guíneo de suínos procedentes de quatro frigoríficos localizados no Município de Uberlândia (MG). Para a 
pesquisa de anticorpos anti-Leptospira spp. foi utilizada a técnica de Soroaglutinação Microscópica (SAM). 
Das amostras de soro sanguíneo avaliadas, 59,38% foram reagentes ao SAM, sendo que todas reagiram ao 
sorovar Icterohaemorraghiae e em quatro casos, houve coaglutinação com os sorovares Canicola (3,50%), 
Grippotyphosa (1,75%) e Pomona (1,75%). Detectou-se a presença de anticorpos anti-Leptospira spp. em 
suínos abatidos nos frigoríficos do Município de Uberlândia (MG).

Palavras-chave: Suinocultura. Leptospirose. Sorologia. Sorovar.
[B]

Abstract
Leptospirosis is a zoonosis of great economic impact for animal production, characterized by the reduction 
of productive and reproductive rates in the affected swine. The aim of this study was to verify the occurrence 
of Leptospira spp. antibodies and serovars in 96 blood serum samples of swine from four slaughterhouses of 
Uberlândia, Minas Gerais State. Brazil. The serum samples were analyzed by the microscopic agglutination 
test (MAT). Considering all serum samples, 59.38% were reactive from Leptospira spp. From these, all reacted 
against the Icterohaemorraghiae serovar and, in four cases, there was coagglutination with Canicola (3.50%), 
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Grippotyphosa (1.75%) and Pomona (1.75%) serovars. Anti-Leptospira spp. antibodies were detected in swine 
slaughtered at abattoirs from Uberlândia, Minas Gerais State.

Keywords: Swine. Leptospirosis. Serology. Serovar.

Introdução

Os suínos podem ser acometidos por uma série 
de doenças que acarretam perdas produtivas e pre-
juízo econômico. Dentre essas doenças, enfatiza-se 
a leptospirose, uma zoonose de distribuição mun-
dial que representa risco para a saúde pública e afe-
ta diretamente os índices produtivos da suinocultura 
(BADKE, 2001).

A doença é causada por espiroquetas do gênero 
Leptospira, sendo a espécie patogênica Leptospira 
interrogans composta por mais de 250 soro-
vares distribuídos em 23 sorogrupos (ADLER; 
MOCTEZUMA, 2010; LEVETT, 2001). Os sorova-
res de leptospiras que mais comumente encontra-
dos são Pomona, Icterohaemorrhagiae, Canicola, 
Grippotyphosa, Bratislava e Copenhagi (SOBES-
TIANSKY; BARCELLOS, 2007). 

No Brasil, sorovares de Leptospira interrogans fo-
ram relacionados a infecções em suínos. Fávero et al. 
(2002) encontraram, em diferentes estados brasileiros, 
a soroprevalência para os sorovares Grippotyphosa, 
Icterohaemorrhagiae, Pomona e Autumnalis. 

Nos suínos, a leptospirose caracteriza-se pela 
ocorrência de abortamento no final da gestação, re-
petição de estro, mumificação fetal, natimortalida-
de, nascimento de leitões fracos, baixo número de 
leitões, descarga vulvar patológica e morte embrio-
nária (GONçALVES; COSTA, 2011).

A vacinação oferece proteção eficiente quando 
aliada a outras medidas preventivas, especialmen-
te em granjas em que as condições ambientais favo-
reçam a infecção com leptospiras (SOBESTIANSKY; 
BARCELLOS, 2007). A imunização deverá ser rea-
lizada com os sorovares predominantes na região, 
uma vez que a resposta imunológica é sorovar es-
pecífica. Dessa forma, tornam-se relevantes estu-
dos soroepidemiológicos que identifiquem os so-
rovares predominantes nos suínos de diferentes  
regiões, para que as medidas imunoprofiláticas se-
jam mais eficazes.

O presente estudo teve como objetivo verificar 
a ocorrência de anticorpos anti-Leptospira  spp. em 
suínos abatidos no Município de Uberlândia, oriun-
dos de propriedades da região do Alto Paranaíba e 
do Triângulo Mineiro (MG), bem como identificar os 
sorovares predominantes.

Materiais e métodos

Foram avaliadas 96 amostras de soro sanguíneo 
de suínos, obtidas de quatro matadouros frigorífi-
cos do Município de Uberlândia (MG), oriundas de 
12 granjas tecnificadas, localizadas nas regiões do 
Alto Paranaíba e do Triângulo Mineiro.

Identificou-se a origem e o manejo sanitário 
dos suínos abatidos a partir da Guia de Trânsito 
Animal (GTA) disponíveis no momento do abate. As 
amostras de soro sanguíneo desses animais eram 
procedentes de granjas tecnificadas dos seguin-
tes municípios, de acordo com os dados da GTA: 
Coromandel, Patos de Minas, Patrocínio, Serra do 
Salitre e Varjão de Minas (região do Alto Paranaíba) 
e Araguari, Ituiutaba, Perdizes e Uberlândia (região 
do Triângulo Mineiro). 

A seleção dos suínos foi aleatória e independen-
te de sexo, raça ou idade. Não houve critério para 
o número de amostras de sangue obtidas por aba-
tedouro, variando isso conforme a quantidade de suí-
nos abatidos e a possibilidade de colheita do san-
gue, de forma a não alterar a rotina do abatedouro. 
As amostras de soro sanguíneo foram identificadas 
neste estudo como A, B, C e D, de acordo com o fri-
gorífico de origem, os quais forneceram 7, 14, 27 e 
48 amostras, respectivamente.

Foram colhidos 10 mL de sangue de cada suíno no 
momento da sangria e acondicionados em tubos es-
téreis, sem anticoagulante, devidamente identifica-
dos. O material colhido foi transportado sob refrige-
ração ao Laboratório de Doenças Infectocontagiosas 
da Faculdade de Medicina Veteri-nária (Famev) da 
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Tabela 1 -  Distribuição dos sorovares de Leptospira spp. identificados nos suínos de acordo com município e região, 
Uberlândia (MG), 2010

Região Município
Reagentes á SAM

Sorovar
Total %

Alto Paranaíba Coromandel 2 3,51 Icterohaemorraghiae

Patos de Minas 14 24,56 Icterohaemorraghiae / Canicola

Patrocínio 5 8,77 Icterohaemorraghiae

Serra do Salitre 3 5,26 Icterohaemorraghiae

Varjão de Minas 10 17,54 Icterohaemorraghiae / Grippotyphosa

Triângulo Mineiro Araguari - - -

Ituiutaba 6 10,53 Icterohaemorraghiae

Perdizes 4 7,02 Icterohaemorraghiae

Uberlândia 13 22,81 Icterohaemorraghiae / Pomona / Canicola

Total - 57 100 -

Legenda: SAM = técnica da soroaglutinação microscópica.

Fonte: Dados da pesquisa.

Universidade Federal de Uberlândia (UFU), para re-
alização da extração do soro sanguíneo e armaze-
namento à temperatura de  -20 ºC até o momento 
das análises. Posteriormente, foram transportadas 
sob refrigeração para o La-boratório de Medicina 
Veterinária Preventiva do Hospital Veterinário de 
Uberaba (MG), onde foram analisadas.

Para pesquisa de anticorpos anti-Leptospi-
ra spp. foi utilizado o método da Soroaglutinação 
Microscópica (SAM) em campo escuro, de acordo 
com Brasil (1995), sendo considerado reagente o 
soro com no mínimo 50% de aglutinação na dilui-
ção de 1:100. Utilizou-se uma coleção de oito antí-
genos vivos composta pelos sorovares: Bratislava, 
Canicola, Copenhageni, Grippoty-phosa, Hardjo, 
Icterohaemorraghiae, Pomona e Wolffi. 

Resultados

Das amostras de soro sanguíneo de suínos ana-
lisadas, 59,38% foram reagentes à SAM (Tabela 1). 

Dos 57 suínos reagentes, 59,64% eram prove-
nientes da região do Alto Paranaíba e 40,36% do 
Triângulo Mineiro. 

O sorovar mais encontrado neste estudo foi 
o Icterohaemorrhagiae que esteve presente em 

todos os suínos reagentes, com quatro casos de co-
aglutinação com os sorovares Canicola (3,50%), 
Grippotyphosa (1,75%) e Pomona (1,75%).

Os sorovares Canicola e Icterohaemorrhagiae 
foram detectados em ambas as regiões, enquanto 
que o sorovar Pomona foi encontrado apenas nos 
suínos provenientes de propriedades do Triângulo 
Mineiro. O sorovar Grippotyphosa foi detectado em 
suínos do Alto Paranaíba. 

Discussão

A ocorrência de anticorpos anti-Leptospira spp. 
identificada neste estudo apresentou-se mais ele-
vada em relação a outros estudos desenvolvidos 
no Brasil. Hashimoto et al. (2008), no estado do 
Paraná, e Shimabukuro et al. (2003), no estado de 
São Paulo, por exemplo, encontraram ocorrência de 
14,58 e 36,64%, respectivamente, utilizando mate-
rial proveniente de suínos abatidos em frigoríficos.

Shimabukuro et al. (2003) e Hashimoto et al. 
(2008) verificaram elevada ocorrência para o soro-
var Icterohaemorrhagiae, com frequências de 32,82 e 
65,71%, respectivamente. Delbem et al. (2002, 2004) 
obtiveram frequências superiores a 70,8% e 98,5%, 
respectivamente. Ramos, Souza e Lilenbaum (2006) 
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e animais selvagens em granjas é umas das fontes 
de infecção.

O predomínio de determinados sorovares de 
Leptospira spp. e a disseminação da doença va-
riam conforme características inerentes a cada 
região, como condições de manejo e variações cli-
máticas (RADOSTITS et al, 2006). Por isso, é im-
portante o monitoramento sorológico nos sis-
temas de criação de suínos, com a realização 
frequente de testes e a utilização de vacinas com 
os sorovares encontrados a partir de estudos 
soroepidemiológicos. 

De acordo com os dados fornecidos pelas GTAs, 
apenas os suínos provenientes do município de 
Ituiutaba tinham relato de vacinação prévia con-
tra leptospirose. Assim, supõe-se que o restante 
dos suínos não havia sido vacinado previamente. 
Provavelmente os resultados referentes aos suí-
nos reagentes à SAM e provenientes de Ituiutaba 
sofreram interferência entre o resultado dos tes-
tes e o título vacinal.

As limitações deste estudo relacionam-se 
principalmente à coleção de sorovares testados, 
que foram apenas oito disponíveis no laboratório 
no momento da análise das amostras, recomen-
dando-se atualmente a utilização de uma bateria 
de no mínimo 22 sorovares em busca de maior 
abrangência do teste (BRASIL, 1995). No entanto, 
a bateria utilizada baseou-se nos principais soro-
vares que acometem a espécie suína. 

Embora o presente estudo tenha verificado so-
mente a ocorrência de anticorpos anti-Leptospira 
spp., não sendo identificada a presença da bacté-
ria, ressalta-se a importância de medidas profi-
láticas para os médicos-veterinários, produtores 
e magarefes, pois as amostras de soro foram ob-
tidas em matadouros frigoríficos durante a san-
gria dos suínos, podendo representar risco de 
uma doença ocupacional. Procedimentos como 
higiene adequada das instalações, saneamento 
e educação em saúde dos funcionários de mata-
douros frigoríficos são medidas essenciais para 
a redução do risco de exposição por leptospiras 
(SOTO et al., 2007). Estudo realizado no estado do 
Paraná mostrou que entre 150 amostras de soro 
sanguíneos de trabalhadores de matadouros ana-
lisados seis (4,0%) foram positivos para leptospi-
rose, evidenciando essa característica de doença 
ocupacional (GONçALVES et al., 2006).

detectaram o sorovar Icterohaemorrhagiae como 
o mais frequente (43,1%) em estudo realizado em 
18 granjas tecnificadas do estado do Rio de Janeiro.

Osava et al. (2010) identificaram o sorovar 
Icterohaemorrhagiae com maior frequência ao com-
pararem diferentes sistemas produtivos – granja 
não tecnificada, granja tecnificada e granja que utili-
za o Sistema Intensivo de Suínos Criados ao Ar Livre 
(SISCAL). Dentre os três sistemas, o SISCAL foi o mais 
frequente em granjas localizadas nos municípios de 
Rio Verde (GO), Uberlândia (MG) e Uberaba (MG).

Os suínos são hospedeiros de manutenção do 
sorovar Pomona, podendo este permanecer nos 
túbulos renais e ser excretado intermitentemente 
por vários meses após a infecção (SOBESTIANSKY; 
BARCELLOS, 2007). Pesquisas relataram este soro-
var como o mais adaptado para a espécie suína, es-
tando relacionado a abortos e morte embrionária 
(FAINE et al., 1999; RAMOS; SOUZA; LILENBAUM, 
2006). Neste estudo, a frequência desse sorovar 
foi baixa, corroborando relatos de Valença et al. 
(2013), que reportaram frequência de 1,8% para o  
referido sorovar. 

Com o desenvolvimento e a tecnificação da sui-
nocultura nacional, acredita-se que ocorra uma 
modificação no perfil de infecção das leptospiras. 
Dessa forma, o sorovar Pomona, que era tradi-
cionalmente mantido pelos suínos, possivelmen-
te seja substituído pelo Icterohaemorrhagiae, fato 
que vem sendo observado desde estudos realiza-
dos na década de 1990 (CARVALHO et al., 1990; 
HASHIMOTO, 2010) e que pode justificar a baixa 
ocorrência de Pomona e a elevada ocorrência de 
Icterohaemorrhagiae no presente estudo.

O sorovar Icterohaemorrhagiae tem como 
hospedeiro de manutenção os ratos, sendo os 
suínos e o homem os hospedeiros acidentais 
(SESSIONS; GREENE, 2004). Isso demonstra a 
necessidade de controle de roedores nas granjas 
de suínos tecnificadas da região, tanto para evi-
tar a infecção dos suínos como a possível trans-
missão para o homem.

Os cães domésticos e os canídeos selvagens são 
os hospedeiros de manutenção do sorovar Canicola; 
e ratazana, guaxinim e gambá são os hospedeiros 
de manutenção do sorovar Grippotyphosa. Em am-
bos os sorovares, os suínos são considerados hos-
pedeiros suscetíveis (LAPPIN, 2010; SESSIONS; 
GREENE, 2004), sugerindo que a presença de cães 
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Conclusão

A ocorrência de anticorpos anti-Leptospira 
spp. em suínos abatidos em frigoríficos do mu-
nicípio de Uberlândia (MG) foi de 59,38%, sen-
do que 59,64% dos suínos reagentes eram prove-
nientes da região do Alto Paranaíba e 40,36% do 
Triângulo Mineiro. Os sorovares mais frequentes 
foram Icterohaemorrhagiae, que esteve presente 
em todos os suínos reagentes, com quatro casos de 
coaglutinação com os sorovares Canicola (3,50%), 
Grippotyphosa (1,75%) e Pomona (1,75%).
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